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O MAU TEMPO: 


À xaturesa compraz-se de ora em 
quando em zombar de todos os ex- 
forços humanos. A industria e o com- 
mercio acodem a todas as necessida- 
des sociaes, mas é força que lho per- 
milta quem de um momento para o 
outro póde aniquilar todos os proje- 
ctos, levantando invenciveis embara- 
cos aos recursos da humanidade. 
“O grande movimento commercial 
do Porto eil-o paralisado cedendo à 
forca maior do tempo. A chuva tem 
cahido tão copiosamente que não ha 
pequeno regato que se não veja ele- 
vado á grandesa de rio. As conduc- 
ções por lerra pararam, e bastava só 
esta circumstancia para impedir a rea- 
lisação de immensas transacções que 
o interior do Norte faz com o seu 
primeiro centro commercial, o Porto. 

E' incalculavel a falta de recur- 
sos que esta circumstancia traz ao giro 
regular da mercancia. Não só muitos 
depositos deixam de diminuir como 
convinha, mas ainda se não accumu- 
lam outros em proveito do consumi- 
dor. 

Mas a importancia do movimento 
por terra é nada, comparada com a 
grandiosa do movimento mercantil pelo 
rio Douro e pela barra. O Douro 
corre com a espantosa velocidade das 
suas epochas mais extraordinarias. Os 
braços cruzam-se diante deste fatal 
estorvo, a que não ha remedio se não a 
resignação firmada na esperança de que 
a epocha ordinaria em breve voltará. 

A Alfandega póde dizer-se, nestas 
occasiões, repartição morta. Os em- 
pregados estão em ferias, Os despa- 
chantes não lem em que occupar-se, 
e centenares de operarios de todas as 
classes não deparam com o preciso 
salario para subsistir. Uma cheia no 
Douro é sempre causa de immensos 
prejuisos e privações. 

A carga e descarga param. Asem- 
barcações tem de tomar os mesqui- | 
nhos abrigos que a má organisaçã 
natural do Porto, e desleixo constan- 
te dos Governos lhes oferecem. E' 
facil de avaliar o quanto tem a res- 
sentir-se por esta fatalidade o giro da 
industria e do commercio, e a diffi- 
culdade que se levanta para a reali- 
sação dos pagamentos. 

Encommendas de vinhos feitas não 
podem sahir barra em fóra, a demo- 
ra de saques é uma consequencia, o 
que traz comsigo a possibilidade de 
collocar o negociante de vinhos em 
Posição desagradavel. O commercio de 
vinhos é a alma da Praça do Porto, 
qualquer choque que elle sofra vai 
rellectir-se em todos os demais ramos. 

Ahi estão duzentas e tantas cabe- 
sas de gado esperando occasião de to- 
mara barra e hir para Inglaterra. 
Não será pequeno o prejuiso que tem 
de soffrer os carregadores. A despesa 
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Para Vigo acham-se muitas em- 
barcações que tem de tomar o Porto, 
e trazer-lhe mercadorias. E" de gran- 
de monta igualmente esta circumstan- 
cia paralisadora e fortemente preju- 
dicial para o commercio, para o con- 
sumo, e para a realisação dos rédi- 
tos publicos. 

Felizmente hoje o dia parece que- 
rer amenisar-se. A mudança para bom | 
tempo não póde deixar de ser a to-| 
dos os respeitos desejada. Se o Por- 
to não tem solírido a desgraça dos | 
terremotos, nem lem visto quadros| 
afilictivos da desventura humana, tem | 
passado por um grande abalo nos seus 
interesses economicos, e não são já, 
pequenos os prejuisos que deve á tem- 
pestade. 

— —— 
PORTO DE SEGURANÇA NA ILHA DE 
S. MIGUEL. | 

Da Verdade de Quinta Feira trans-| 
crevemos abaixo duas interessantissi- 
mas cartas, que foram publicadas pelo | 


quantidade de vinhos existentes, e as vin-| 
dimas, em ordem a se obterem as melho- 
res informações sobre a reducção de di- 
reitos, e similhantemente sobre as disposi- 
ções que possam haver em Portugal no Lo- 
cante á modificação da pauts sobre as mer- 
cadorias inglezas, tomo a liberdade de vos 
dirigir a presente carta para vos noliciar 
que minha longa experiencia dos Açores, 
na qualidade de secretario do consul bri- 
tanico em S. Miguel, por muitos annos, 
bem como a circumstancia de me achar, 
ha dous annos, residindo na Inglaterra, me | 
dá lugar a fazer-vos conhecer, que afora 
vossa importante missão, seria muito para 
desejar que os interesses da navegação e 
commercio da (irâ-Bretanha e Portugal po- 
dessem ser protegidos pelo estabelecimento 
de um porto de segurança no meio do 
Atlantico. 

Diversos planos tem de tempos a tem- 
pos sido feitos por engenheiros eminentes 
empregados pelo governo portuguez com o 
fim d'examinarem S. Miguel, principal ilha 
dos Açôres (ou ilhas d'oeste) a qual jaz 
situada na latitude dos 37º, 15º N, e lon- 
gitude 25º 35" O, quasi a meia travessa, 


5 
em linha recta, entre New-York e o E 
treito de Gibraltar, Mr. John Scott Tucker 
engenheiro civil, recomendou em 1853 
que se devia construir um porto de segu- 


«Correio Michaelense», sobre uma obra | 4,4 em frente da cidade de Ponta Del- 
de grande vulto, e cuja realisação faria | gada, principal sede do governo Acoriano, 
adquirir á nossa ilha de S. Miguel uma je centro natural de todo o commercio , | 
importancia incaleulavel. O tim desta | com obras interiores, ER a e do-| 
X ANA egação | CAS, que occupassem 3) acres de terreno, 
obra É, proteger a, immensa navegação | (po coro no foi avaliado em 80:000 
que pelo Atlantico se faz entre a Eu- || Foo engenheiro alludia 4 facilidade 
ropa, e a America, à Africa oriental | com que obras de maior grandeza são le- 
e as Indias occidentaes, construindo | vadas a effeito pela formação de compa- 
um porto de segurança em frente da mhias privilegiadas; e declarou que este) 
cidade de Ponta Delgada, capital d': | capital podia ser erecto por acções de 50 
à é Ib, cada uma. Porem este projecto, bem | 
quella ilha. Tudo quanto se possa como ouros similhantes, não obteve, des- 
dizer a respeito desta grande obra se | graçadumente, a devida attenção da par- 
encontra nesses dous documentos, cheios | te do governo portuguez. 
de optimos dados estatísticos, e de es- | - Os habitantes de S. Miguel estão an- 
clarecimentos, e por isso recommen- | osos por vêr dar prineipio áquelle abri- 
damos vivamente a sua leitura, que por 8º (caleula-se o valor dus capitalistas all 
E eae ser de 500,000 lb. aleio de uma renda ad- 
certo não enfadará. Depois de serem | dicional de perto de 100,00 Ib. pertencen- 
lidos não haverá quem desconheça as | tes ás principaes familias que habitam a- 
vantagens da obra recommendada e | quella ilha) e acham-se promplos, com o 
quem deixe de ver ahi um convite á | auxílio da energia e capital britânicos, a 


mentos de trigo, grão, £e. da America e 
Açores, visto que os portos do Mar Balti- 
co e Danubio podiam fechar-se dentro de 
pouco tempo, e era importantíssimo que 
Os navios que transportam o alimento dos 
povos, tivessem a maior protecção, » pro- 
va-se agora que a diminuição na colheita 
do trigo em França é avaliada em perto 
de 600,000 moios. No Nor'e da Europa a 
colheita foi fraca, e a exportação do trigo 
dos districtos mais productivos deste gene- 
ro no Sul e Leste acha-se impedida pela 
guerra. Mas em recompensa, a colheita a- 
mericana for abundantissima. Um grande 
espaço de terreno (fóra do usual) foi se- 
meado de trigo neste anno. Avalia-se em 
perto de 1,600.000 mois o importantissi- 
mo acrescimo de trigo produzido pelos Es- 
tados-Unidos e pelo Canadá. Julga-se que 
desta quantidade ametade (pouco mais ou 
menos) será embarcada para a Europa en- 
tre o 1.º de Setembro e o 1.º de Maio 
atravez do Atlantico e isto sem um porto 
de segurança que proteja as embarcações 
conductoras. 

Para comprovar esta necessidade, co- 
nheço por informações authenticas que o 
comercio entre este paiz e os Estados- 
Unidos no anno de 1853, empregou 3.483 
navios de uma tonelagem total de 2,638,314 
e que as perdas soffridas pelos segurado- 
res só na America, durante nove mezes, 
subiu a 9,000,000 de dollars, e que da- 
rante um periodo de 18 mezes, 574 na- 
vios americanos se perderam no tar, 59 
se extraviaram , 102 nanfragaram, e 838 
entraram em diversos portos, avariados. 

Conforme um mappa, que me foi for- 
necido pela junta do commercio, 15,274 
navios de 7,014.214 toneladas commercia- 
tam com o Reino-Unido, e passaram pelos 
Açóres em 1852, não incluindo os do com- 
mercio Baltico, Peninsular, e do Mediterra- 
neo, que todos juntos podem ser avaliados 
em 30,000 velas. 


Mr. Bliss, em sna estalistica das Co- 
lonias Britannicas Americanas, ha já alguns 
annos, demonstrou a importancia colonial 
do commercio de madeiras com a Ingla- 
terra. Por espaço de 50 annos, este com- 
mercio deu emprego e riqueza aos babitan- 
tes, emigrados, donos de navios e manu- 
factores , habilitando-os por esta forma a 


E a e x levarem a obra a feliz conclusão; e por 
lormação duma empresas aque alem iso julgo que vossa influencia, deve fa 
dum imenso serviço, poderá auferir |zer com que nosso amigo e aliado Dom 
grandes lucros. E' ao Snr. Parkin | Pedro V, mande que o relatorio é o plano 
Scholtz, hoje residente em Londres, | de Mr. Tucker sejam examinados, e f 
mas que por muito tempo residiu em com que se deem as necessarias garantias! 
S. Miguel na qualidade de secretario a alguma companhia que queira encarre- 


: x gar-se de emprehender a construcção daduca. 
do consulado britannico, a quem se O comercio de S. Miguel augmenta 


devem as duas cartas mencionadas. | annualinente; esta ilha exporta aproxima- 
| o) Pi Fan 
Este cavalheiro não tem cessado de |damente 150,000 caixas de laranja e 14,000 
empregar todos os esforços para a rea-| moios de milho por anno para este paiz, e 
lisação d'uma obra de vantagem. uni- lorna-se por isso apla para vir a ser 0 
isação du ã sem | deposito das exigencias do commercio Allan- 
versal, Uma das cartas é dirigida a | tico. às importações montam a tais de 
Mr. Oliveira, membro da Camara dos | 100.000 lb, consistindo principalmente em | 
Communs, mui conhecido em Portu- | materias das fabricas de tecidos, exporta- | 
gal pelos seus trabalhos sobre vinhos pit Anglaterra. 
e pelo modo como tem constantemen-| à passagem, dos j nparãos, Est de 
Fa q no oceidenta jaz-se na direcção de! 
te advogado no Parlamento a reduce | Les-Nordeste ou Sueste e vs ventus mais | 
ção dos enormes direitos, a que EM | furtes são o Sul, Veste, e Norte. Os tem- | 
Inglaterra está sugeilo O primeiro ramo | poraes que vem do Oeste acceleram a gran- 
do nosso commercio. A outra é diri-| de cerrente Atlantica, e passam ao norte | 
gida ao ministro dos negocios estran- | dos Agores; u que deve fazer com que 
geiros em Londres. 


Os navios e perigo aportem a S. Miguel, 
Eis as cartas de que fallamos : 


aça | 


se alli houver um porto de segurança ; no 
Caso contrario, como agura, serão obriga- 
dos a continuarem sua derrota, e se ex- 
Porão muitas vezes a completo naufragio- 
Para corroborar o que já expuz em 
Bensanin Ociveira Esq. M. P.F.R. S. uma de minhas carlos ao almirantado em | 
Lisboa. Janeiro ultimo, que «se a guerra em que 
« Senhor. — Tendo chegado ao meu |nos achamos empenhados, continuasse, não 
conhecimento que partistes d'Inglaterra pa- | deviamos só tratar de proteger nossas co- | 


Corra. 63, Cannon Street. 


Londres 26 de Setembro de 1855 


é enorme, e já não Lem sido de pe- 
quena duração. 


tra Lisboa no dia 10 do corrente , com o | lonias e obstar á pirataria, mas que tam- 


| 


fim d'examivar o estado das vinhas, a bem deviamos olhar para nossos forncei- 


reciproca troca de trabalhos e commodida- 
des. O commercio de madeira do Canadá 
| e da Nova Brunswick tem augmentado mni- 
| to nestes ultimos tempos: sen progresso foi 
| devido ao duplo beneficio de se abrir ter- 
| reno para a enltura, e este artigo ser dos 
| melhores para a exportação As carrega- 
ções de madeira de Quebec angmentaram de 
19 meio milhões de pés, que ti ham sido em 
1844, a 25 e meio milhões de pés em 
1854. O commercio augmentou ao mesmo 
tempo de quasi meio milhão de Ibs. ster- 
linas. O valor da madeira exportada do 
Canadá é actualmente, pelo menos, de 
2,000,000 libs. O cormmercio interior do 
Sul das 5 colonias britannicas o america- 
nas sóbo a perto de 16,000,000 libs. por 
anno Às cargas & descargas para os por- 
tos estrangeiros e destes para aquellas cu- 
lonias (alem do trafego local) chegaram 
em 1853 a perto de 4,000,000 de tonela- 
das. Construiram-se e venderam-se na In- 
glaterra, em 1853, navios novos na somma 
de 150,000 toneladas. As exportações e 
productos florestaes do Porto de S. Louren- 
ço em 1853, foram avaliados oficialmente 
em 2,355,255, lb. st. 3 e meio milhões 
de pés de taboado e escantilhões, e 97,000 
toneladas de madeira de vidoeiro e pinhei- 
ro foram embarcadas da Nova-Bruns- 
wick no mesmo anno. Ás remessas d'uuro 
da Australia mostram que a quantidade ex- 
acta exportada «da Nova Gulles do Sul e 
da Terra da Victoria desde 29 de Maio de 
1851 até 31) de Junho 1854 foi de 7,318,482 
onças , avaliadas em 25,580,232 Ib. est, 
e até 30.de Setembr: 7,886,509 on- 
cas, avaliadas em 2 419 Ibo st 
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O CÔMMÉRCIO DO  PóRTO. 


Todos estes factos deve nvenger- 
vos, Senhor, da urgente | necessida 
se construir um porto de segbrançi 
occeano Atlantico, e S, Miguel é au 
Ilha em que um tal abrigo pode ser es) 
belecido com vantagem Ê jo 

Falla-se em que os Áçores devem ser 
a estação intermediaria do telegrapho sub- 
marinho entre os Estados-Unidos e este 
paiz. Tenho bem fundadas esperanças de 
que brevemente se levará a efeito em S. 
Miguel um porto de Segurança que ha- 
bilitará os capitães de navios, que alli se 
abrigarem, a communicar com seus res- 
pectivos donos e consignatarios. E quão 
grandes não serão nestas paragens as cun- 
veniencias do telegrapho. electrico para a 
navegação e commercio, por dar, n'um 
curtíssimo espaço de tempo , todas as no- 
| Vícias respectivas ao estado do mercado, á 
chegada e partida das embarcações, ás per- 
das de navios, ete.! 

Durante o anno de 1853, 10,563 pas- 
| sageiros atravessaram o Isthmo de Panuná 
para Australia e California; e em Julho de 
1854, 8,097 pessoas chegaram ás minas 
da Australia, e 2457 d'alli partiram, e 
em Agosto chegaram 7789, e partiram 
2873. Destas, 4651 partiram do Re: 
Unido. Este numero deve augmentar im- 
mensamante, sc se estabelecer navegação 
regular e permanente entre a Inglaterra e 
Panamá. A humanidade altamente reclama 
um refugio no meio do Atlantico. 

Quando se considera que ha uma po- 
pulação de 150 milhões ou mais na India ; de 
350,000,000 “na China ;- sem contar as ilhas 
Mauricias , Ceilão, Australia e o Archipe- 
lago de Leste, e que esta immensa popa- 
lação consome poderes de productos bDri- 
tannicos, um plano que tem por objecto 
9 estabelecimento de um porto de seguran- 
sa para melhor garantia deste commercio 
gigantesco, deve chamar as maiores e mais 
serias considerações da parte dos governos 
que tanto com isso interessam. Melhora- 
dos que: sejam os meios de transporte, 
muito maior deve ser o consumo de nos- 
| sas produeções industriaes, e o beneficio 
que advirá a Portugal por fazer da sua 
principal ilha dos Açores o grande emporio 
deste quasi ilimitado commereio, ainda 
quando mão existissem sendo razões de mero 
interesse, devia ser incentivo mais que suf- 
ficiente para o governo d'aquelle paiz, con- 
centrar toda a sua immediata aitenção so- 
bre tão importante empresa. 

Peço-vos que me desculpeis a longa 
carta que tomo a liberdade de vos endere- 
gar na esperança de que ao mesmo tempo 
que prestardes vossa mais particular atten- 
ção parao objecto especial da vossa. via- 
gem, qual o melhoramento de um ramo 
de commercio, podeis tambem ter occasião 
de instar com as authoridades portuguezas 
sobre a adopção d'algumas medidas imme 
diatas que levem a feliz exito este proje. 
cto de um porto de segurança, e beneficia. 
rem-se assim interesses geraes do commer. 
cio do mundo. Esperando vossa resposta, 
— Tenho a honra de assignar-me, Senhor, 
Vosso muito obediente e humildo servo | 


S. F H. Panxix Scnortz. 


Já antes, em data de 14 de Agosto. o 
snr. Scholtz, se havia endereçado ao minis- 
tro dos negocios estrangeiros conde de Cla- 
rendon sobre o mesma objecto, numa car. 
ta de que damos igualmente a traducção, 


63, Cannon Street 
Londres 14 d'Agosto de 185; 


to nestes ultimos annos com a Australia, 
ilhas Mauricias, Ceilão e China, afora bu- 
tros muitos portos indios. O trafego dos 
Estados Unidos da America com a India, 
China e Australia: o da Australia; e do 
Hespanha com as ilhas Pbhilippinas, e o 
da Follanda com Java, Sumatra e Burnco, 
tem-se desenvolvido com summa rapidez 
ha dez annosa esta parte, e cresco d'anno 
para anno. Mr. Anderson da companhia 
indica oriental calculou, em 1841, 0 com- 
mercio do Oriente na somma de 896,278 
toneladas. M, Tison delegado da associa- 
cão commercial de Rouão em sua viagem 
á China nos annos de 1850 a 1854, ava- 
Jiou a tonelagem dos navios que entraram 
esabiram dos portos da Australia em 1851, 
em 498,109 toneladas : nas Manilhas , em 
Java, em 150,090 toneladas. Mr. Anderson 
estimou, em 1841, a somma total do com- 
mercio europeu com as diferentes praças 
do Levante em. 26,000,009 de Ib. str., e 
em 1853 as exportações só do Reino-Uni- 
do [oram de 26,250,000 1b. str., nao en- 
trando neste calculo as importações e o com- 
mercio da Europa continental e o da Ame- 
rica. Mr, R. M. Martin computou a tone- 
lagem britannica (bida e volta) para a Aus- 
tralia, India, «e. (em 1846) em 4,500,000 
toneladas, Tomando a navegação de 1853, | 
como ponto de comparação, acho que as 
chegadas e sahidas de navios inglezes car- 
regados para'os portos e paizes situados 
nos oceanos Indico, Chinez, o Pacifico 
sobem a 3,082 navios medindo perto de 
1,600,000 toneladas, não fallando nos na- 
vios de guerra. Para dizer alguma cousa 
dos varios estados do Mediterraneo , ac- 
erescentarci que os francezes mantem ex- 
tenso commercio com a ilha de Bourbon, 
o Archipelago oriental e o mar Pacifico ; 
os: hollandezes , americanos, portuguezes e 
vutros tambem tem alli seus interesses. 


Já um grande Commercio se di fei 


A" vista do relatorio do valor manifes- 
tado dos productos das manufacturas bri 
tanicas e irlandezas , exportadas dv Rei- 
no:Unido em 1854, fornecido pela junta 
do commercio sabe-se que este valor tolal 
fui de 90,081,856 Ibs. Pelos calculos que 
fiz, baseados subre este e outros dados 
eslatisticos passou pelo Oceno Atlantico o | 
valor de 67,078,950 libs str. Ha ain- 
«da um facto notavel a ter em conta, e é 
que as possessões inglezas receberam mais 
«dum terço da somma total, visto que o 
importe de toda a nossa navegação colonial fui 
de 33,898,913 contra 33,382,202 lbs., 
que Linha sido em 1853. 

Este fundo tem-se mantido em face do 
uma baixa de 2,582,348 libs. pelo que diz 
respeito 4 Australia, pois que as Indias 
Orientaes apresentam um acrescimo de 
1,840,27% lib. e a America Britannica outro 
de 1,082,332 lbs. Os Estados Unidos fi- 
guram com uma baixa de 2,248,058 Ibs., 
porem “esta differença não foi sensivel, 
visto que no anno passado, que foi de 
grandes especulações, houve nm acresci- 
mo do mais de 7 milhões Ib. str. Relativa- 
mente a outros paizes, cujo commercio se 
fez tambem atravez do Atlantico, os que 
man'f stam maior incremento comparalivo, 
sau Buenos Ayres e Chili. 

O mappa das exportações que tiveram 
Jugar durante os primeiros mezes de 1855 
dá excellente resultado se o compararmos 
com nossas exportações durante o perio- 
do correspondente de 1854, Parecia que 
a guerra augimentaria o commerceio no Orien- 
te; que em quanto a abundancia reduzia 
as exportações para a Australia, a má co- 
lheita da America restringiria alli o con- 
sumo de uns poncos de milhões. Colloca- 
da no meio destas influencias, acho que 
a America meridional e central, 4 excep- 
cão do Rio da Prata, consumiu largamen- | 
te. O Chili e Perú receberam em 1853 
46,000,009 de jardas de panos de algo- 
«dão contra 27,000,000 de jardas que ha- 
viam importado em 1854: e a America 
central 10,500,000 jardas em 1855, con- 
tra 6,000,000 de jardas que havia rece- 
bido em 1854. O Brazil licou estaciona- 
vio. De tolos estes factos infiro que as 
republicas da America do Sul vão em pro. 
egressivo grau de prosperidade. A India 
está ma estrada dos melhoramentos. Nos 
Estados-Unidos , e no Canadá a presente 
colheita deve compensar a carestia dos al- 
timos annos. Os mappas d'importação da 
Africa Oriental, das Indias Occidentaes e 
da À nerica do Sul, cujo comercio se faz 
tambem pelo Atlantfto, ainda não foram 
publicados. 


My Lord 

Tendo, pela benigua requisição de v. 
exc.º, recebido em 16 de Dezembro de 185: 
da junta do commercio o mappa indicativo 
dos navios, que, commerciando com o Rei- 
no-Unido passaram pelos Açores no anno 
de 1852; e mostrando-se por este documen- 
| to que seu numero subia a 15,274 e sua 
| tonelagem a 7,044,214, ouso segunda vez 
lembrar a v. exc.?, quanto seria para dese- 
jar que o governo de S. Magestade repre- 
sentasse com urgencia ao" guverno de Por- 

tugal sobro a necessidade de se adoptarem 

| medidas promptas e energicas pára a cons- 
| tracção de um porto de segurança em S. 
| Miguel, obra da maior conveniencia aus 
| inieresses da humanidade e ao crescente 
eomimereio deste imperio. 

Urma tal representação não é sem 'pre- 
cedentes na historia deste paiz, como mos- 
tra a seguinte resposta dada ' por lord Stan- 
ley á carta de mr. Fagans de 9 de Outubro 
do 1852, a qual é como se segue 

« Sou encerregado pele conde de Mal- 


| vida. 


primeiro ensejo para exigir do governo por- 
luguez a redueção dos direitos em ques- 
tão.» 

A occasião não póde ser mais propícia 
para a requisição, que lomo a liberdade 
de lembrar a v. ex.?, visto que sir John 
Remnie foi ultimamente empregado pelo go- 
verno portuguez com o fim de se construir 
uma doca ao norte da cidade do Porto, 
cujo custo é avaliado na enorme somma 
de 700,000 lb. 

Um porto de segurança estabeleeido ao 
norte da cidade do, Porto. apenas beneficia- 
ria o commercio d'aquella praça, em quanto 
uma doca em S. Migual, cujo custo se ava- 
lia apenas em 80,00) 1b., protegeria não só 
9 commercio daquella ilha, mas todo oque 
se faz pelo Allantico e que sobe annual- 
mente ao immenso numero de 30,000. ve- 
las, tanto nacionaes como estrangeiras. - 

Parece que este projecto não recebeu 
ainda da parte do governo portuguez aquella 
atlenção que sua importancia exige, porque 
sei que o relatorio e plano feito por mr. 
Tucker, E. C. em Março de 1853, ainda 
não foi examinado; pelo ministro das obras 
publicas. Este desleixo procede sem duvi- 
da, ou de se não ter devidamente aprecia- 
do a grandeza do objecto, ou de se não 
terem comprehendido cabalmente as immen- 
sas vantagens que-adviriam a- Portugal, so 
fizesse de uma de suas ilhas, collocida 
numa tão valiosa posição geographica, o 
emporio do commercio do Atlantico, au- 
gmentando assim os recursos de suas ren- 
das. 

Alem da preciosa estalística, que me 
foi fornecida pela Junta de “Commercio, 
soube depois que o lrafego entre este paiz 
e os Estados-Unidos, no ano de-4853, 
empregou 3483 navios de 2,638,311 tone- 
ladas , e que as perdas solfvidas pelos se-| 
guradores, só na America , subiram a 9! 
milhões de dollars em 9 mezes, e que du- 
rante um periodo do 18 mezes, 574 vasos 
americanos se perderam no mar, 50 se ex- 
traviaram, 102 naufragaram, e 833 se aco- 
lheram a diversos portos, avariados. 

E” quasi desnecessario dizer-se — que 
muitas destas eventualidudes se teriam evi- 
tado, existindo uma dota em S. Miguel, 
pois ninguem pode duvidar que com este 
benevolo abrigo e seguro ancoradouro, a 
maior parte destes navios se teriam salvado. 

Durante o mesmo anno (1853) 10563 
passageiros “atravessaram o Isthmo de Para- 
má para a Australia e California e este nu- 
moro: deve consideravelmente augmentar so 
a navegação entre a Inglatarra e v Panamá 
se estabelecer «om permanencia regular. 
Este facto deve lambem convencer a v. cx? 
da necessidade que ha de um porto de'se- ||] 
gurança e abrigo no Oceano Atlantico, 
sendo. S. Miguel a unica ilha em que um 
tal porto pode ser com vantagem construi- 
do, é esta mais uma rasdo para se fazer ao”, 
governo portuguez a representação refe- 


ti 


Tomo a liberdado de vos mandar có- 
pias de uma correspondencia que Liyo com 
mr. J. L. Ricardo, M. P. presidente da 
companhia do telegrapho electrico, relativa 
á proposta por elle feita ao governo por- 
tuguez, em que pertendia fazer dos Açores 
a projectada commusicação telegraphica en- 
treceste paiz e a America, e tambem vos 
remetto cópias de ontra correspondencia 
com Missrs Hongton & Levi de Liverpool, 
— que afracaram em seu louvavel intento 
de estabelecerem uma linha de vapores en- 
tre a Inglaterra e Os Açores, sóspur falta 
de uma doca em S Miguel. 

O estabelecimento de um tal abrigo na- 
quella ilha facilitaria muito o commercio 
de todos os paizes, cujos navios atraves- 
sam o Atlantico, e seria considerado como 
um bem pelos negociantes, donos de navios, 
e seguradores desta nação, porque se um 
tal, porto existisse naquella localidade, pres- 
tando amigavel protécção a todas as ban- 
deiras nas vecasies de tempestades, os na- 
vios chegariam a seus respectivos portos 
com maior regularidade, não experimenta- 
riam as avarias quo: hoje soflrem, ao mes- 
mo tempo que os seguradores não poriam 
a clausula, com tanto: que não passe pelos 
Açores, e' os premios dos seguros seriam 
consideravelmente: reduzidos. 

Alero das exigencias' do-commercio, to- 


ainda se acham cobertas, 


em Santo 
pela 1.º vez iluminada a 


cional). 
ros do Porto foi informado de que umas 
mulheres havia commettido um fuito. Em 
vista da informa 
passar a ordem de prisão. 
a um cabo dordens, vin que elle mudara 
de côr ao ler o local 
cadas ra diligência, que lhe mandavam cum- 
prir pessoalmente; mas 'só no dia seguinte 
é que pôde saber o motivo do similhante 
alteração, 


a commeller um ronho. 


57 ar a recepção de vo; das tendentes 4 segurança da propriedade 

a l o cor: q a nidade está altamente clamando pç, 

e: sttaP a s. exe. esa i= | um abrigo, que traria a salvação de y,. 

Feitos q ! S a mant=| da i preciosas. ] 
teign cu tigos dê ção ihgle- go a v. oxc.* que me desculpe um 
[2n, 6soh à párticip: os em prai, je | chi novamente sua altenção para esp 
o governo de Sua Magestade aproveilará o | objecio, porem a grandissima urgencia dj 


causa que advogo deve desculpar minh 
importunidade. Tenho toda a esperança d; 
obter resposta e a acquiescencia de v. ex. 
ao negocio que tomei a ousadia de levar à 
seu conhecimento. 
Tenho a honra de ser, My Lord, di 
sera: 
Muito obediente e humilde servo 
ÃO MUITO NOBRE CONDE DE CLARENDON. 
J. P. H. Parxix Scnorr, 


NOTICIAS. DIVERSA 


=— Rio Douro. A cheia diminuin de 
hontem para hoje cousa de tres a quatro 
palmos, sendo a corrente menos forte. A suz 
velocidade pode hoje ser calculada de 9 
a 10 milhas por hora. As duas margens 
Felizmente não 
tomas noticia de outros desastres alem d'a. 
quelles que hontem mencionamos. 

— Correios. Continuam a faltar os 


correios ; o de Lisboa ha tres dias que não 


tem chegado em consequencia da enorme 
cheia do Vouga. O do norte tambem não 
tinha chegado alé ao meio dia, e só hojo 


se recebeu o de Villa do Conde e de Braga. 


A malla do paquete, que regularmen- 
te se devia aqui receber no dia 22 ou 23 


ainda até agora se espera ; esta falta já vai 
dando algum cuidado, apezar de que alguem 
suppõe que o paquete não sahíria de Sou- 


thampton no dia 17. 

Todos estes transtornos são altamente 
prejudiciaes e os jornaas tambem se resen- 
tem com a falta de noticias. 

— Armazem. O armazem de vinhos 


que ma noute de 4.º pára 5.º feira teve 


uma, parte da armação abaltida sobre um 


rumo de pipas, é propriedade dos snes. 
M 


latas da rua das Flores, 

—> Gaz. Hoje ha baile de mascaras 
Antonio, e a salla apparecerá 
gaz. ontem 
ez-se a experiencia, e o resultado foi sa- 
isfactorio. 

=— Obediencia e Fidelidade. (Do Ne 
Um das administradores dos Dair- 


ão mandou o magistrado 
Ao entregal-a 


e“as pessoas indi- 


Quando na manhã seguinte o cabo de po- 
icia de que acabamos de fallar veio dar 


conta da sua diligencia assegurando que as 
duas mulheres se achavam já presas na Re- 
lação, chegou-se acanhado e submisso junto 
do seu superior e, commovido, abalançou- 
se a pedir o perdão das delinquentes, of- 


ferocendo-se a pagar por ellas o roubo. 
Este interesse não podia deixar de extra- 
nhar ao seu chefe que lhe perguntou o que 
o levaya a assim interceder pelas crimino- 
sas. « Só a muita necessidade, senhor, res- 
pondeu humilde e contristado o pobre ca- 
bo d'ordens, poderam levar minhas irmãs 
» 

Nosraltos funccionarios ha sempre uma 
escusa favorecida pela lei, a que se chama 
suspeição. Fossem lá obrigar um juiza dar 
utua sentença: contra um seu parente | 

Este pequeno, mas “inteiro e honesto 
funccionario a quem não é permitido de- 
duzir artigos de suspeição no duro exerci- 


eio das suas funcções, podia dar escapula 
a suas irmãs e dar por inellicaz a diligen- 


cia, que deixasse de cumprir; mas não o 
fez Cnmpriu primeiro o mandado de seu 


superior, entregando nas mãos dosnr, Bra- 
ga, as misoras delinquuntes : e obedeceu 


ás leis da natureza, implorando depuis o 
seu perdão. 


— Theatro lyrico. Hontem teve lu- 


gar a 9.º recita do 5.º mez, repetindo-se 


o Roberto d'Bverouz, opera que apezar de 
já muito “vista, continua a agradar. A gar- 
ganta de alguns dos cantores resente-se do 
estado, almospherico. As snr.º Trulli “o 
Muller estavam incommodadas. 

Dançou-se o novo tercello, e os ir- 
mãos Francescos rehabilitadus da sua má es- 


vão: sendo applaudidos. Uma das 
graça, agilidade e firmeza, 
“na outra dão-se as mesmas qualidades, mas 
à No fim do tercetto foram cha- 
madas ao proscenio , bem como o foi a 
saré Tra no fo da ope 
rrencia foi ; 
Rope o Roberto d' Evereuz em 
i camaroteiro. 
ta do tenor Ralado ne 
dura desde o principio Rs 
pal já e dificuldades. Por este 
Dot a Amipréza distribuiu ii ia 
« satisfação ao publico por não na 
4 os espectaculos eim O Mai GARE 
do d'aquelle tenor. O Marco Visconti 
a» 4 espera que elle se restabeleça. 
pos = Chuva. No meio dia da Rs 
chuvas tem causado grandes es- 
peca E cheia do Herault foi considera- 
vel. Em Agde o rio cresceu 5 metros e 
meio; e ha poucos exemplos de cheias 
tão consideraveis. Os trabalhos do cami- 
nho de ferro foram em partes destruídos , 
e a corrente do rio levou uma grande quan- 
tidade de materizes. Em Beziers 0 rio Orb 
“subiu 5 metros e 70, e todos os rios 
do baixo Languedoc cresceram extraordina- 
Pe réis da neve O inverno tem 
sido rigorosissimo na Italia : Lodas as la- 
rangeiras e limoeiros em Miastade Carrara 
gelaram na noute de 20 para 21 de De- 
zembro. O Jornal «ll Piemonte» diz que 
se calcula o prejuizo nesta parte da Italia 
em 100.000 francos. : j 
— Casamento morganatico. O rei da 
Dinamarca casado morganaticamente com 
“ a condessa Danner quiz que o seu casamen- 
“to fosse inscripto no almanak official, para 
e que acaba de publicar o seguinte res- 
cripto : 
« Frederico VII, etc ; É 
« Como não achamos conveniente que 
o nosso casamento morganatico, que no dia 
7 d'Agosto de 1850 contrahimos com Lui- 
7a Christina, condessa Danner, passe em 
silencio no almanak d'Estado da nossa Mo- 
narchia, ordenamos que se acrescentem no 
lugar desta obra;, onde se traeta “de nós, 
estas palavras: Casado morganaticamente 
em 7 d'Agosto de 1850, com Luiza Chris- 
tina, condessa Danner. » 


rea y 
dançarinas tem 


negalivas. 


e Di 


e e 


———— 


INTERIOR. 


A falta dos correios do norte e do sul 
privou-nos hoje de folhas e noticias das 
províncias. Apenas recebemos uma carta 
do nosso correspondente de Villa do Con- 
de com data de hontem, que nos diz o 
seguinte : 

A cheia é cada vez maior — são 4 horas 
da tarde e a agua tem crescido bastante. — 
As casas do campo da Feira estão todas 
innundadas — A passagem é feita em bar- 
cos. Felizmente até esta hora aínda se não 
deu sinistro algum, e sómente a ponte tem 
sofírido alguma cousa. 

Ha muitos annos que não houve uma 
cheia tão demorada, pois é hoje já o ter- 
eeiro dia, e em vez de descer continua a 
subir. 

————meaee ———— 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 

No sen jornal de 3.º feira 22 do cor- 
rente, vem Lranscripla uma correspondencia 
inserta na Verdade, lembrando á exc.P? 
camara não consinta novas fabricas de lou- 
ça e cal, que incommodão os vizinhos com 
à fumarada. Unimos nossos votos a tal re- 
quizição : mas se tal se permiltir, não he 
contra a infracção idos aceordãos da cama- 
ra, que temos a protestar: he sim contra 
uma lei ou decreto promulgado o anno 
passado, que prolibe dentro das povoa- 
ções estabelecimentos, ou perigosos, ou in- 
salubres, ou incommodos, e que veem de- 
signados na Tabella aunexa, lei já antiga 
nas Nações civilizadas e que a Ilygiene pu- 
blica reclama. Já depois saiu uma por- 
taria recomendando a sua exceução. 
“Esta lei refere-se aos estabelecimentos 
Já fundados e a fundar; ora comv vemos 
que aquelles continuam no mesmo estado, 
Mcommodando os visinhos com as suas fu- 
maraças, e infeccionando o ar com as mes- 
mas e outras exalações, queria que v. ou 
alguem me dissesse porque raso as aulho- 
ridades de saude e administrativos à não 


O CONMERCIO 


DO PORTO. 


3 


vão uns poucos de mezes desde a sua pu- 


blicação. — Acaso os rigores da hygiene se- 


rão só contra algum pobre de Christo, que 
vem vender alguma canastra ou de couves, 
ou maçãs, ou melancias? Por agora fique- 


mos aqui. 


..* 


EXTERIOR. 


CoxtINUAMOS com uma, carencia, total 
de folhas estrangeiras — hoje nem de Ma- 
drid, nem de Paris. Obtivemos um «Jor- 
nal dos Debates» de 15, que hontem se 
recebeu e fazemos delle os seguintos ex- 
tractos : 

Um despacho de Vienna com data de 
hontem (13) annuncia que o governo aus- 
triaco recebeu a resposta da Russia ás suas 
propostas de paz. O despacho não diz 
qual seja o sentido desta resposta ; accres- 
centa só que depois de ter conhecimento 
della, o conde Buol participara immediata- 
mente ao princepe Gortschakuf? uma reso- 
lução importante : toda a legação austriaca 
devia sahir de S. Petersburgo a 18 de Ja- 
neiro. 

Os outros despachos que recebemos 
hoje acerca do mesmo objecto, são menos 
dicisivos : segundo eltes, a resposta da Rus- 
sia não podia considerar-se como umaa: 
ceilação , nem como uma recusa calhegori 
ca. Resta saber qual é o alcance das re- 
servas qu contra-propostas feitas pela Rus- 
sia, e de que modo ellas serão encara- 
das pelos governos alliados. Sobre este pon- 
to ainda não temos dados certos mas tudo 
leva a crer que não esperaremos por ellos 
muito tempo. 

O conselho de guerra que se reuniu ha 
dias em Paris, continua a deliberar. Até 
agorajnada de positivo tem transpirado ácerca 
do objecto das suas deliberações. Todavia 
julga-se que uma das questões principaes 
que elle bade tratar é a que diz respeito á 
unidade dó commando dos exercitos allia- 
dos 

Os bispos da Lombardia continuam a 
tomar medidas severas para a execução da 
concordata austriaca. O patriarcha de V 
neza, primaz da Dalmacia, acaba de d 
rigir aos impressores e livreiros da sua dio- 
cese uma circular concebida no mesmo sen- 
tido que a do arcebispo de Milão. O que 
augmenta a importancia destas medidas , 
é que, segundo os esclarecimentos d'um 
jornal belga ellas parecem ser o resultado 
duma deliberação tomada em commum 
por todos os bispos da Lombardia. Pare- 
ce que a sua execução já encontrara 
sistencia. Os livreiros de Milão, ala: 
dos pela situação em que os collocavam 
appelaram do arcebispo para o governador 
civil da Lombardia. Este magistrado res- 
pondeu-lhes que não tinha recebido de seu 
governo instrucção alguma a semilhante 
respeito, e que por isso elle consideraria 
até nov 
lisse. E" portanto um primeiro conflito que 
se levanta entre o poder civil e a autori- 
dade episcopal. 

“PELEGRAPHIA PRIVADA, 

VIENNA 13 de Janeiro. — À corres- 
pondencia Austriaca, annunciando a chegada 
da resposta do gabinete de S. Petersburgo 
accrescenta que esta resposta contem algu- 
mas reservas, a maior parte de pura fórma; 
mas que, em todo o caso, a linguagem 
conciliadora da Russia não deve fazer per- 
der a esperança de um resultado favoravel. 

VIENNA 13 de Janeiro. — A corres- | 
pondeneia Austriaca annunciou que a res- 
posta da Russia parecia conciliadora e cheia 
de sentimentos pacíficos: comtudo esta res- 
posta não contem uma adhesão suiliciente 
ás respostas do gabinete de Vienna, que 
espunha as ultimas cond'ções das potencias 
alliadas para se fazer a paz. 

Parece pois que ainda se apresentam 
difliculdades para se conseguir o fim dese- 
jado. 

O Principipe Gortschakoff mandou hon- 
tem um despacho á sua córte, a expor-lhe 
a situação 

VIENNA 13 de Janeiro. — Chegou a | 
resposta da Russia ás propostas de paz da | 
Austria. Depois de tomar conhecimento 
della, o Cunde Buul informou o Principe 
Gortschakull de que toda a legação aus- 
triaca sahirá de 5. Petersburgo a 18 de 
Janeiro, 

LONDRES 14 de Janeiro. — O Morning 
Post publica a resposta Russa. A russia) 


re- 


ordem a circular como se não exis- | 


posta, a que se refere à rectificação dasua 
fronteira com a Turquia. 

A Russia rejeita a quarta proposta , 
pela qual é reservado aos alliados o direi- 
to de apresentarem condições especiaes. 

A Russia acceita o resto, comprehen- 
dendo a neutralidade do mar Negro, com 
algumas modilicações. 

A Russia propõe que em logar de dei- 
xor occupar as praças fortes pelos alliados, 
eutregará á Porta Kars e O territorio que 
tomou á Turquia na ultima campanha. 

“O «Morning Post» acerescenta que se 
a Russia não participar a sua acceilação 
pura e simples das propostas ao conde Es- 
terhazy antes de 18 de Janeiro, as instruc- 
ções deste lhe mandam sahir de S. Pelers- 
burgo. 

HAMBURGO 14 de Janeiro. — Chega- 
ram de Inglaterra a Copenhague dous navios 
de guerra inglezes, que vão outra vez para 
o Baltico cruzar em frente dos portos rus- 
sos. 

(Correspondencia Havas.) 


O «Times» de 12 publica o seguinte 
despacho : 

CONSTANTINOPLA 4 de Janeiro. — 
Segundo noticias recebidas de Teheran , o 
ministro inglez pediu os seus passaportes 
em consequencia de uma desintelligencia 
com a côrte. 


Escrevem de Copenhague em 7 de 
Janeiro, áà «Gazeta universal allemã» 
(de Leipsick). 

« Uma fragata americana que passava 
geralmente por ter um carregamento de mu- 
nições de guerra por conta da Russia, ficou 
aqui ancorada quatro mezes inteiros, depois 
de ter conseguido escapar a uma visita que 
lhe queriam fazer no alto mar, relugiando- 
se no nosso porto. 

« Para guardar este vaso suspeito, um, 
vapor de guerra inglez havia-se collocado 
ao seu lado e o consul inglez tinha até 
pedido que as anthoridades dinamarquezas 
visitassem o vaso; disistiu. porem d'esta 
pretenção em consequencia do capitão ame- 
ricano ter exigido uma caução consideravel 
pelo prejuizo que lhe causassem. 

« Pouco depois da partida do vapor de 
guerra, O vaso americano deixou o nosso 
porto e fez-se de vela para as costas da | 
Russia. O vapor inglez, que ainda estava 
em Elseneur sabendu-o, largou em seu se- 
guimento, mas não poude ubstar a que 
elle entrasse em um porto russo. Um va- 
so russo que eslava em Elseneur poude 
egualmente escapar-se em quanto que o va- 
por inglez ia na pista do vaso americano. 

« O governo sueco. parece estar con- 
vencido dv que os alliados bão-de na p 
mavera fazer uma expedição ás provincias 
russas do Baltico e da Finlandia ; falla-se 
| mesmo d'uma mobilisação das tropas sue- 
| cas. E" certo que no lim d'este mez terá 
lugar em Stoekholmo um conselho de guer- 
ra a que assistirão o chefe do departar- 


| tamento da guerra de Norwega, À 
eo coronel Brock, de Christiania. | 

« Assegura-se que a conferencia do 
Sund abrir-se-ha a 20 deJanciro. Entre- 
tanto (oi só a Russia que enviou um com- 
missario. Alé aqui vu delegado russo, M. 
de Teugohorski, parece alem disso estar | 
encarregado d'uma outra missão do seu go | 
| verno porque se vê frequentemente nos 
circulus diplomaticos, oceupando-se, segun- | 
do dizem d'objetos mui diferentes do que 
da conferencia do Sund. Está hospadado 
em casa du embaixador da Anstria, o conde | 
de Harlig. » 


————— mamae 


PARTE MARÍTIMA. 
PONTO 25 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 26. : 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Nada se asista fora da barra. 
Vento Leste (brandoj“e o mar um pou- 
co agitado. 


VARIEDADES. 


Retosios eLEcTRICOS. O conselho mu- 
nicipal de Marselha acaba de adoptar o 


Bloch, IN 


troduziu em Gand este interessante melho- 
ramento. Dentro de seis mezes, à contar 
da approvação do contracto, cem relogios 
ou antes cem moslradores electricos serão 
estabelecidos, em todos os bairros da ci- 
dade, nos pontos designados pela adminis- 
tração, e especialmente sobre os candieiros 
de gaz. Marseiha será a primeira cidade 
de l'rança que gozará deste ultimo empre- 
go do fluido electrico. Os proprictarios me- 
deante uma pequena despeza poderão tam- 
bem servir-se da invenção de M, Nolet. 

O estabelecimento destes relogios cus- 
tará á cidade 22,000 francos e o seu cos- 
teio, do qual M. Nolet fica encarregado 
2,0U0 francos por anno. 

— Nova CoNDECORAÇÃ O duque de 
Modena acaba de crear uma nova conde- 
coração que se intitula: «Ordem da Aguia 
d'Este» debaixo da invocação de S. Con- 
dardo. 

O Messager de Modene publica uma 
longa lista de pessoas condecoradas com 
a nova ordem de S. Condardo; o Feld-ma- 
rechal Radetzky foi nomeado cavalheiro 
Gran-cruz; o ministro d'Austria na côrto 
de Modena foi nomeado commendador. 

— Coxsoaba xesL. O imperador Na- 
poleão III.. diz o Atheneum olfereceu á 
rainha d'Inglaterra um galante presente 
pelo Natal. E" um album em que varios 
artistas desenharamm diversos episodios da 
viagem da rainha a Pariz. 4 Rainha em 
Bolonha é de M. Morel Fatio. e a Parti- 
da deste porto, de M. Mozin. M. Chanet 
forneceu duas paginas ao album real: o 
Baile ema Versalhes e a Ceia imperial. A 
chegada da Rainha a Pariz é de M. Gne- 
rard. M. Eugene Lami representou a che- 
gada a Saint-Cloud. Alguns outros dese- 
nhos são devidos a artistas menos conhe- 
cidos em Inglaterra. A caixa do album é 
d'um estylo delicioso e d'um trabalho 
rico e exquisito, como o sabem fazer 
em França. Este album dizem custou ao 
imperador Napoleão , tres mil guincos, 
[13,5008000' reis. 

= O JORNAL MAIS ANTIGO DE HorLANDA. 
O mais antigo jornal hollandez, o Harle- 
msche Courant, chegou o 8 de Janeiro, á 
re.peitavel edade de duzentos annos. Ha 
mais de cem annos, esteve em posse da 
familia do editor actual, Joh. Enschedo o 
filhos. O fundador do jornal foi Abraham 
Casteleyn, que em 8 de Janeiro 1656, fez 
apparecer o primeiro numero da sua folha, 
debaixo do titulo de Weeckelyke Courante 
van Europa. mudado pouco tempo depois 
no de Harlemsche Courant. Os editores 
promeitem faos seus assignantes, para 
o dia do jnbileu, uma copia tão fiel como 
possivel d'este primeiro numero. 

— Um tuesovro. Na provincia de 
Sevilha descobriu-se um thesouro inaprecia- 
vel para a sciencia numismalica, consis- 
tindo em duas taças de prata unidas 4 ma- 
neira d'urna, que continham tresentas moe- 
das do mesmo metal, em perfeito estado 
de conservação, representando as ef 
dos primeiros imperadores romanos até 
erva inclusive. Entre ellas tambem se 
achavam algumas allusivas a successos que 
a sciencia não lem conseguido explicar sa- 
tisfotoriamente, 


gies 


— Estatistica.  Segando o «Annuai- 
re du Burcau des Longitudes», morreram em 
1851, em Paris, no proprio domicilio 24,969 
individuos ; nos hospitaes civis 13,896; 
nos hospitaes militares 1,582; nas pris 
227; depositados na Morgue execa 
do 1; total 40,968 fallecimentos, dos quaes 
femeninos 20,348; masculinos 20,620. 

Não obstante todas as recomendações 
em favor da vaceir ainda morreram en 
Paris 802 pessoas de bexigas em 4854. 

Paris consumiu em 1854, [ milhão 
,849 heclolitros de vinho, 61,683 bectol 
+.166,591 heciol. do cerveja 
s 895,400 kilogrammas de carne 
da dos matadouros, mais de 21 milhões 
348 kilug. provenientes do exterior , 
ons 4 milhões 280,384 fr. de pescailo, 1 
milhão 391,096 fr. d'ostras, uns 14 milhões 
319,003 fr. de 
15 milho B 
R 


cas e de caça, 
« de manteiga, 7 
TA, d'ovos, 6 milhões 235,: 
de sal branco e preto, perto de 7 
milhões de hectolitros de carvão vegetal e 
de pedra 

— O JorsaLiswo no Ponto. O Porto 
conta hojo 10 jurnaes diarius a saber: Pe- 
riodico dos Pobres — Ecco Popular — Na- 
cional — Braz Tizana — Portugal — Lidador 


2 


novo systema de relojoaria electrica inven- 


cumprem como nella se contem, poisjá lá | rejeita a segunda clausula da primeira pro- !tado por M. Nolet, que ha cinco annos in- | 


— Porto e Carta — Monarchia — Verdade-— 
ommercio do Portu. 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Pode-se calcolar a despeza que fazem 
em 29:4008000 réis. 

Com papel 8:200$000 réis, Ferias aos 
compositores e impressores 11:2008000 rs. 
Redactores, administradores , entregadores 
e mais empregados 7:9008000 rs., com as- 
o de jornaes estrangeiros “600000 

+ Portes de correio, e mais despezas tmiu- 
E 1:0008000 réis. 

Empregam 172 pessoas, a saber: 80 
compositores e impressores — 39 redacto- 
res, administradores e caixciros — e 43 
entregadores, 


PUBLICAÇÕES LITTER: ARIAS 


OBRA MONUMENTAL. 


MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA D'UM 
JUIZ ELEITO. 
EDITOR 


CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


Recebem-se assignaturas, no Porto, fran- 
cas de porte, no escriptorio da Verdade, largo 
do Laranjal n “4; no do Porto e Carta, rua 
de Santa Catharina n.º 15; na loja de mrs. 
Moré & €.º | de D. Pedro; na do 
snr. Fonseca, na lravessa da Picaria. — 
Lisboa, nas lojas dos snrs. Lavado, Faria & 
Robin. e no eseriptorio do Porluguez. — 
Coimbra, na loja de mrs. Moré & C.º— 
B na do snr. Luiz do Amaral Ferrei- 
ra. izeu, no escriptorio do Viriato. — 
Vianna na loja do snr. André Joaquim 
Pereira. — Valença na do snr. Antonio de 
Souza Maia. — Lamego na do snr. João 
Maria Camberes. — Villa Real, em cas- 
do snr. Manoel José da Rocha Guimarães 
Eca 


COLLECÇÃO DE ARVORES 
DE 


Costado das familias ilustres de Portugal 
com as provas da existencia de cada um 
dos individuos. 

CADERNO 1.º — Vende-se por 240 rs 
cala caderno, na loja de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14e 15, e assigna- 
se para cada um dos seguintes cadernos por 
200 rs., pagos adiantados, na mesma loja. 


ANMENCOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. | 


Tnratro InsLIANO. 
Subbado 26 de Janeiro. 


Eem beneficio do camaroteiro Ma- 
noel Monteiro dos Santos. 


ROBERTO DEVEREUX: 


DANSA 


O CARNAVAL DE VENEZA. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 27 de Janeiro, 
Representar-se-ha a PEÇA MÁGICA 
em 3 actos, intitulada 
O TALISMAN DE AMOR. 
Esta peça álem do seu complicado Ma- 
quinismo, é ornada de coros, e musica, 
3 vistas novas. 
Principiará ás 8 horas. 
Os precos, dos benefícios nacio- 
naes. 


THEATRO DE SANTO ANTONIO. 


Sabbado 26 de Janeiro. — Grande | 
BAILU DE MASCARAS. — O lheatro estará 
decentemente decorado e iluminado a 
g 


r paro este dia, e os bilhetes de sa- | 
Jão custam 240 réis. A abertura é ás | 
E e será annunciada por uma 
girendola de foguetes. 


horas; 


“á não ha camarotes para allu- | 


O dia 7 de Fevereiro, pe- 
a las 10 horas da manhã na 

salla do despacho da Meza da 
Real Casa da Santa Misericordia des- 
ta cidade se hade arrematar uma pro- 
pricdade de dous andares, e agu 
fortadas, quintal, e mais perter 
itas na rua dAlmada n.º 126 


e 
Na Secretaria da mesma Real 


| 


Casa se podem ver os titulos todos 

os dias não santificados desde” as 9 

horas da manhã até ás 3 da tarde. 
[102] 


HORTICULTURA. 
3. R. MESNMER & Cº 


EEM para vender varias arvores de 

fructa, todas de qualidades esco- 
lbidas, vindas de França: taes como 
Pereiras, Maceeiras, para Cidra e 
outras, Cerejeiras, Ameixiciras, Noguei- 
ras, Castanheiros, Paulownia Imperia- 
les. Todas tendo 5 e 6 annos de en- 
xerto. Quem as pretender dirija-se à 
cerca do extincto convento de S. Do- 


amostras das ditas arvores. [103] 


040 do Nascimento Oliveira Guima- 
rães com loja de drogas na rua 
Nova de S. João n.º 69 continua o 
seu negocio debaixo da firma — Antonio 
de Araujo Lopes & C.º por consenti- 
mento dos filhos do falecido chefe An- 


tenhão parte ou interesse algum em 
seu negocio, e menos responsabilida- 
de, por que esta fica sendo propria 
e privativa do annunciarnte, como 
consta do registo publico do Com- 
mercio. 
Porto 25 de Janeiro do 1856. 
[105] 
SOCIEDADE que na Praça desta 
cidade girava sob a firma de Gama 


Domingos d'Oliveira Gama, foi dissolvi- 
da amigavelmente no dia 31 de De- 
zembro ultimo, ficando a cargo do so- 
cio Gama o activo e passivo da mes- 
|ma; o que assim se faz publico em 


convenientes. 
MELHORAMENTOS. 


(95) 


acaba de se montar um torculo no 
dade de bilhetes de visita, ou estam- 


a respectiva chapa aberta em cobre 
ou zinco. Pelo mesmo systema impri- 


diversas côres, bilhetes para toda a 
qualidade de manufacturas, como pe- 
cas de tecidos, chapéos, ete. Os preços 
serão o mais commodos possivel, e as 
impressões não só se fazem em lLoda 
a qualidade de papel, mas tambem 
em seda, lã e algodão. 


UEM quizer comprar batatas de boa 
qualidade. Vendem-se à entrada 
da rua da Reboleira ao pé da botica 
n.º 38. [92] 


ENDE-SE uma boa armação de lo- 
ja muito propria para fazendas 
| brancas, na rua das Taipas n.º 108 a 
[HO. [83] 


mingos a Manoel Iglezias, o qual tem | 


tonio de Araujo Lopes, e sem que elles | 


& €.º de que eram socios José Joa-| 
quim de Araujo Guimarães e Antonio | 


| cumprimento da lei e para os efívitos | 


A TYPOGRAPHIA do Ecco Popular: | 
qual se póde imprimir toda a quali-| 


pas religiosas, uma vez que enviem | 


mirá com a maior brevidade e em | 


ENDE-SE a morada de ca- 
W sassitana rua 16 de Maio 
n.º 20e 21. Quem a pertender 
falle na rua dos Lavadouros n.º 20 
com Paulino Ferreira Leal. [81] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letols e casacos de panno impermea- 
veis, casacos á Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira | 

(7 


| RICO e variado sorti-| * 
mento de Mascaras muito 
finas, ainda não vistas n'es- 
ta cidade, em setim, pano 
e cêra. Vendem-se no ar- 
mazem da vista Alegre aos 
'Loyos. [60] 
ONTINUA a haver piannos 
Es para vender, de Collard, 
| assim como dos de Cottage, 


muito lindos, e de author acreditado 
na rua de S. Francisco n.º 21. 


HELICINA, 
| APPLICADA VANTAJOSAMENTE EM FRANÇA NO 
TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 
STE magnifico remedio com que De 
Lamare diz ter operado maravilhas 
em França no tratamento das moles- 
tias de peito, com especialidade na 
phiysica pulmonar; este modificado 
| agente therapeulico, que merecera as 
|sympathias de Figuwier para as mes- 


| SA 
| mas doenças, e com que o doutor Chris- 


(46] 


| tiano de Montpelher tratara seus doen- 
tes affectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seo Moura, na rua de S. Domingos 

º 32, em pequenos frascos de vi- 
dia acompanhados d'um impresso, que 
disigna o modo de sua applicação. 

A helicina está preparada em ter- 
|mos de apresentar cheiro suave, fór- 
ma pulverulenta, e agradavel à vista 
e ao gosto. 

Que ella preste, que seja util ás 
pessoas que a lomarem é o desejo 


unico do seu preparador. 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para 
vender bocetas d'excellente ameixa 


'do Douro, damasco, pera, pecego, e 
figo. [43] 


A rua de Belio-monte n. 100 

1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacarandá de authordo 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante, Os precos são de 
reis 2008000 até 2408000 reis sem 
abatimento. [47] 

ENDE-SE um jogo 


de Clarinetes 

ftancezes em uma caixa. 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com aigum uso. 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [1090] 


LEILAO DE CABOS. 

O dia 30 de Janeiro, na rua da Pon- 

te Nova n.º 74, haverá leilão de 
250 quintaes de cabos de maquina 
'sortidos de 1.º e 2.º qualidade, e mais 
| miudezas para liquidar. (91) 


MUSICA. 


La TraviATA. 


Opera para canto e pia- 
o 2:880 réis- 
s Opera de Ver. 
di para piano só: preço..... 3600 » 
Berex. Walsa: preço. . 400 » 
Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


15, 


Os dous | 


NO esciptorio desta re. 
daeção ha para vender al. 
gumas collecções do COM- 
MERCIO do à anno de 1855, 


Domingo 27 do corrente festeja-se 
na parochial Igreja de S, Pedro 
é de Miragaia a milagrosa Inmagem 
é do SENHOR JESUS com missa so- 


& lemne, SS. Sacramento exposto e 
Sermão. E" orador o Reveren- 

à do Synval, e a musica do Snr. 
Silvestre, na .qual cantam alguns 
artistas Tlaliannos. 


acc 


Jr Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas Ditollas 
a preço commodo. [933] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Pernambuco. 


rá logo que o tempo o per- 
ra galera FLOR DO PORTO, 
o que se participa aos snrs. car- 
regadores e passageiros ; caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
[104] 


Para o Rio de Janeiro 


é A nova e bem construida gale- 


ra CIDADE DO PORTO , capitão 
brevidade. 


João d'Oliveira Leite: sabirá com 
Para carga e passageiros tra- 
eta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
dos Fogueteiros n.º 5. 


rua 


[40 
Para o Rio de Janeiro. 


VAI sahir com muita brevida- 
de a nova e bem construida bar- 
P ca FLOR DE S. SIMÃO, farra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir e 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão a 
bordo. (1133) 


Para o Rio de Janeiro. 
= O Brigue GUILHERME acha-se 
prompto de carga, a sahir para 
o Rio de Janeiro, nos primeiros 
dias de bom tempo. 

Ainda recebe algum passageiro; tra- 
cla-se na rua do Almada n.º 371, e pede- 
se aos snrs. carregadores a remessa dos 
conhecimentos para o escriptorio. [84] 


EA o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 
hir de passagem dirja-se a Joao Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 


e 19. (1119) 
Para Hamburgo. 


Sahirá brevemente a galliota 
» hellandeza «Elisabeth», capitão 
M. J. Klasen, para carga trac- 
e com os consignatarios Deh. Matths. 
Fenerheerd Junior & C*, Bellomonte n., 
100. (54) 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


á A Galera LINDA DE“BEIRIZ, 


nova de 1.º viagem sahirá com 
muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cal- 


xas Antonio Alves da Cunha& C.º, na Praia 
de Miragaia n.º 3L a 33. [1158] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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